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Sob o céu de anil 

Erguem-se as matas do Brasil 

Sob o Cruzeiro do Sul 

Cresce a Nação Luz 

 

País da caatinga, do cerrado 

Mata Atlântica, Amazônia 

Campos Sulinos, tesouro da vida 

A herança das eras 

 

Entre as rochas outros jardins não suspensos 

Botões de esmeraldas, topázios e rubis 

Tudo isso é seu, meu, é de quem cuidar 

São tesouros e caminhos pra aprender a amar 

 

A vida é como o dia, luz 

Somos luzes, deixe-se clarear 

Mesmo na noite há luzes 

Abra os olhos pro teu céu 

 

Em ti o sol, o rio, a rocha, e o calor e um pouco de mim 

Em mim a lua, o vento, o mar a Terra e muito de ti 

A vida é um presente ornado por laços e que nos une 

Tudo isso é seu, meu, é de quem cuidar 

São tesouros e caminhos pra aprender a amar 


